
« O B O M S E N S O E N C A R N A D O » 
AGNELO MORATO 

Camille Flamarion — o mais 
destacado astrônomo e matemático 
de dois séculos — designou o mis-
sionário Allan Kardec como sendo 
o "O Bom Senso Encarnado". 

Quanto mais os a7ios avançam 
para completar as profecias sábios 
d» autor do "LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS", avulla-se sempre seu tra-
balho messiânico. 

A expressão "Bom Senso Encar-
nado" define a moral elevada da-
quele que teve sôbre seus ombros a 
tremenda responsabilidade de ajus-
tar o verdadeiro sentido da existên-
cia humana às injunções das leis 
imutáveis. 

Cabe-nos mais uma vez verificar, 
de perlo, o mlor dessa criatura de 
atributos porque ela valorizou em 
todos os pontos a virtude que iden-
tifica os eleitos em suas passagens 
terrenas. 

Tôda a vez que se nos oportuna 
lembrar da data genetlíaca de Allan 
Kardec, vibramos ante a beleza sem 
par dessa vida impoluta, tôda de-
dicada a vencer óbices provindos 
de erros milenares, a-fim de impor 
ao Mundo a forma integral da 
Verdade Cristã. 

Viver as lições da Doutrina Es-
pírita — O Consolador Prometido-
é participar, embora apagadamente, 
do humanismo dessa criatura ili-
bada ... 

A biografia do artífice da ler-
ceira Revelação terá, dentro em 
breve. ScU lugar destacado nas an-
tologias dos povos que se emanci-
param pelas conquistas da cultura 
e do saber. 

O panorama da vida de Kardec 
retrata a própria Doutrina Espi-
rita. Tem início na legendária Lion, 
em 3 de outubro de 18Ü4 e avoluvui-
se nos dias certos, quando se ela-
boravam as páginas da Coodifica-
ção. 

Consubstdncia-se em aprimora-
mento quando surge a primeira 
obra fundamental e filosófica,a 18 
de abril de 1867. Ê o caráter inte-
gérrimo do pensador que se faz em 
clima favorável para o intercâm-
bio entre as duas fôrças tangentes: 
física e psíquica. 

JNum ambiente minado pela des-
crença, onde a fé não suporta 
os argumentos lógicos de Voltaire, 
de Conte, de Feliz le Dantec e ou-
tros materialistas, ítína consciência 
religiosa se firma. Ê a do Discípulo 
de Pestalozzi. 

Era o relôrno a Deus nas pes-
quizas, nos estudos, na vivificação 
do próprio Cristo, que fôra posto de 
luao pelos cientistas vaidosos. 

O Evangelho afinal foi dado à 
dedução pelo raciocínio e as inter-
pelações foram tidas como elemento 
apaixonado dos escribas do passado. 

O médico de processos dedutivos 
punha seus métodos q serviço do 
bem e tomava-se o ^sábio percu-
ciente. Consorcia-se com Ame lie 
Boudet e encontru nessa criatura o 

incentivo próprio. Essa mulher lhe 
veio como adendo às atividades re-
queridas pelo Alto. Santo com]>ro-
miiso de $er útil a Dense à huma-
nidade inteirai 

Allan Kardec deu início a uma 
nova época à humanidade. 

Não foi em vão seu ideal de unir 
a Religião à ciência experimental 
e calculista. A Filosofia, por fim, 
encontrou melhor premissa racio-
nal para definir a lógica e a mo-
ral dêste principio eterno, que é a 
Lei de Causa e Efeito. 

A ética, a dialética e a mística 
entrozaram-se para melhor expres-
sar a Sabedoria Divina. — Perfeita 
correspondência do Amor e do Belo 
como equilíbrios constantes da Vida. 

O homem, carente de aprender o 
melhor sôbre seu destino, deve ser-
vir d sua própria libertação. O 
progresso é a condição da trajetória 
asiencional 

A grandeza do Criador manifes-
ta-se pelos ensinos do Cristo: " l'os 
suis Deuses"... Para encontrar aindu 
as normas de harmonia com o con-
certo universal, concebemos a evo-
lução pela dinâmica ininterrupta. 
Há neste convite a grande esperança: 
•Séde Perfeitos como o Vosso l\ii 
Celestial è Perfeito"... 

Tudo para que, enfim, estejamos 
em condições de tomarmos parte e 
sermos escolhidos para as "Muitas 
Muradas da Casa do Pai"... 

Estas considerações nos vêm õ 
mente, quando mais uma vez o 
Mundo comemora a data de 3 de 
outubro, que nos premiou com a 
vinda de Allan Kardec — "O Bom 
Senso Encarjuido"... 

Seja essa data, aos homens eman-
cipados e ullruistas, apelo à cons-
ciência e ao bom exame de ações, 
para que se efetive na colaboração 
fraterna, a tim de que a Terra 
seja Planeta de evolução,nesta hora 
trutisiliva !... 
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PARECE FÁCIL 
Amar ao próximo, funda-

mento básico do Cristianismo, 
tem sido o tema de todos os 
pioneiros e propagadores que 
se enfileiraram à sombra dfj 
grande árvore p l a n t a d a por; 
Jesus, constituindo-se em discí 
pulos voluntários, cuia exem-
p l i f i c a ç ã o se tem conservado 
apenas na exterioridade dos ser-
mões, discursos, pregações «=• 
conferências era todos oá tem-
plos onde se prega o Evange-
lho da Salvação. 

Fazer o bejn aos semelhan-
tes, não significa amá-los. Dar 
lhes o supérfluo,- a sobra, os 
restos da fartura, não é sentir 
o infortúnio oculto e nem ser-
vir aos necessitados. O amor é 
o sentimento puro que leva al-
guém ao sacrifício em prol do 
semelhante, n ã o podendo se 
confundir com auxílios e es-
molas! O sentido imortal da 
sábia advertência é vasto, ili-
mitado, como um céu sem ho-
rizontes, imenso como um mar 
sem praias. Para com os que nos 

DESENCARNE 

Da. JOSEFINA TROCOLLI M O R A T O 
Na madrugada de 22 dêste mês, 

após longa enfe rmidade que levo» 
de vencida todos o» recursos huma-
nos, veio a desencarnar , nesta cidade, 
a es t imada senhora dna. Josef ina 
TrocolU Morato, espôsa de nosso es-
t i m a d a conf rade e amigo sr. Domin-
gos Morato, e Mãe d e nosso não m e -
nos es t imado Redator , Dr. Agnelo 
Morato. 

Dna. Josef ina , que era por demais 
est imada por todos quan to a conhe-
ciam, deixa ainda t rês netos e uma 
nora, D. E r l i n d a Jorge Morato, 
espôsa de nosso Redator . 

Na câmara mor tuár ia onde foi ex-
pôsto seu corpo, n a residência de 
seu filho, notava-Ee g rande número 

A c r ó s i i c o 
Ao imortal Codificador do Espiritismo 

A l m a impoluta, apóstolo do bem, 

Lumeiro ovante que baixou do Além, 

EiUtando, com amor, pela equidade, 

A erguer, altivo, o facho da verdade, 

N a Doutrina bendita que reluz, 

t a r d e c foi inspirado por Jesus ! 

A sua ardência heróica, edificante, 

R e f u l g e sempre, ufana e triunfante, 

Dis t r ibuindo enlevos e fulgência, 

Entre a mais pura e santa onipotência, 

C o m o emissário e obreiro do Senhor! 

Leonardo Severino 

de pessoas de iôdas as classes sociais 
ide Franca, e de outras cidades vizi-
nhas, que s l i foram levar aeu tes temu-
n h o d e solidariedade à família da es-
t imada senhora. 

Antes da saída do fé re t ro , usou 
da palavra seu filho, Dr. Agnelo Mo-
rato, que, com palavras repassada* 
de carinho, fez « despedida de u m 
filho que vé par t i r sua carinhoai 
Mfie, den t ro porém de conhecimen-
tos f i rmes e fé inabalável de q u t 
aquela part ida nSo significava a se-
paração e terna , e sim uma breve sepa-
ração, certo de q u e logo mais, embora 
em desconhecido espaço de tempo. 
Eeriam novamen te postos lado a lado, 
na espiritUBlidade. S u a s palavras, 
sinceras e cheias de espiri tualidade, 
b todos comoveram e lágrimas cor-
r iam pelos olhos de todos os presentes 
numa demonstração d e corações sen 
t imentals q u e sabem sent i r uma se-
paração que deixurá, por certo, dori-
das saududes, e a saudade é doloros* 
e só pode s e r suavizada com légrl-
mas . 

Fala raro ainda os conf rades José 
Russo, D r , Tornaz Novelino, J o s é 
Papa, de Ribei rão Pre to , o poeta 
J o s é Cardoso. F r a n c i s c o Lou* 
renço é Oroar Nardl, èste d» Moci-
dade K*pirita de Franca e t a m b é u 
u m represen tan te da Mocidade Es-
pírita de KibelrSo Pre to . 

Após essas e outra» demons t ra -
ções de solidariedade â ft»milia de 
dna. Josef ina , o seu corpo foi trans-
ladado para a necrópole municipal 
desta cidsde, com grande acompa-
nhamento , notando-se presentes nãt 
sô a famiUa espíri ta de Franca, como 
pessoas de tôda s as representações 
dè classes sociais da cidade. 

Aos familiares de r>o*sa est imada 
Irmã, que após longos srtoa de á r 
dua tarefa fielmente cumprida w-
te r ra par t iu para outra* obrig&çõrf 
n o mundo espir i tual , env iamos noss< 
abraço fraternal e amigo, com a mui* 
sincera solidariedade, e ao e.«piriti-
l iber to de dna . Josef ina , a lme jamos 
a paz que só é d r s t lnada aos puros 
de coração e àquele» que , na tr i lha 
do Mj*tre , souberam Vencer com 
galhardia o s d e v e r e s trazidos par» 
t e re io desobrigados Jun to â su s f a -
c&ttia « a todos q u e a cercavam du-
rante sua permanência no tnuodo. 

cercam, que vivem ao nosso 
lado, que se acham à nossa vis-
ta, podemos exercer a prática 
da solidariedade. Povém, o mais 
difieil é amar aos distantes, a -
fastados de nosso convívio, os 
que choram em tugúrios onde 
a miséria impera, os que ge -
mem nas enfermarias dos hos-
pitais e cujos clamores não 
chegam aos nossos ouvidos, 
àmar ao próximo é sentir na 
alma as suas vibrações de dor 
e tentar um consolo para ame-
nisá-las! Jesus verdadeiramente 
amou ao próximo, recomendan-
do ainda aos discípulos que 
procurassem imitá-lo, na f rase 
seguinte: — «que vos ameis 
uns aos outros assim como 
yos amei»... 

Jesus foi esbofeteado, enxo-
valhado pela tu rba alucinada, 
coroado de e s p i n h o s , traido; 
cuspiram-lhe no rosto e cha-
maram-lhe endemoninhado! E 
que fez êle para merecer t an ta 
afronta, tanta ingratidão, tantos 
males que o levaram ao calvá-
rio? Amou! Sua represália se 
constituirá em amar aos seus 
algozes, virando a outra íace : 
entregando-se passivamente co-
mo cordeiro aos lobos vorazes. 

Podemos afirmar que tôda a 
Doutrina de Jesus gravita e m 
torno do amor. Êle foi o mo 
délo máximo. Não preconisara 
a esmola, as dádivas, o auxilio 
material como primor espiritual. 
Estes beneficio», como sabemos, 
são formas materializadas de so-
corro imediato aos desvalidos. 
Por tais vias de solidariedade, 
quis conduzir as criaturas para 
o despertar do sentimento de 
pura carjdade, a maior vir tude 
da alma humana, única capaz 
de indicar o seu grau de espi 
riíualização, 

Não se referira aos possuido-
res de bens materiais como aos 
que mais podem dar. Destacara, é 
verdade, todos os que podem 
fazer o bem de outras mane i -
ras sem o recurso do dinheiro. 

O verdadeiro sentido da vi-
da nos mostra que a bondade 
em ?uas amplas manifestações 
significa amor ! É em cada ato 
generoso, em cada gesto de 
b o n d a d e que se e n c o n t r a 
Deus. A atitude do Samaritano 
para com o desconhecido vi-
a n d a n t e , f e r i d o e a g o -
n i s » n t e na e s t r a d a , é que 
servira a Jesus para modelo de 
sua parábola de amor ao pró-
ximo! Não fazer mal, não con-
servar rancôr, estacionar na in-
diferença e no afastamento, 
mandar fazer o bem, não ma-
nifestar interêsse pela sorte s -
iheia, não quer dizer que se 
ame ao próximo. 

Aquele pensamento do Cristo 
parece fácil de ser executado, 
porém, o certo é que ná práti-
ca se torna quas i impossível à 
grande maioria da humanidade. 

Nem sempre, ou quasi nun-
ca as verbas e donativos dis-
tribuídos pelos poderes gover-
namentais, para manter os po-
bre* das ruas e dos asilos, e 

| José Hussojj 

todos os departamentos assis-
tenciais onde a dôr e a miséria 
se aquartelam, significam provas 
de amor ou de carinho aos se-
melhantes. São esmolas oficiais 
para o sustento dos inúteis, pa-
ra auxilio ao rebanho de párias 
que a sociedade não mais tole-
ra em seu c o n v í v i o ! Quasi 
sempre a palavra, a atençfio, 
um sorriso, a aproximação na-
tural, valem mais para q u e m 
sofre moral ou fisicamente, que 
punhados de ouro. No sofri-
mento, ás vezes, quasi sempre 
uma visita tem o condão de 
reanimar, consolar e despertar 
esperanças na alma abatida do 
sofredor, não se confundindo 
com o convencionalismo h u m a -
no do velho hábito de se apro-
ximar dos desvalidos, tão sò-
mente para cumprir certas re-
gras frias, inanimadas, c o m o 
obrigação social. 

XXX 

«Amai-tx>* como eu vos a -
mei»... Jesus deixara explícito 
que todos deviam imitá-lo na 
sua maneira d e amar. 

O amor sustenta a vida e m 
tôda b criação. Os animais a -
mam as suas crias, por elas 
lutam e guerreiam as espécies 
que delas aproximam. Amem 
com egoismo, amor restrito, 
sem amplitude, sòmente aos 
seus. Homens há que fazem o 
mesmo, denotando vestígios de 
instintos inferiores. Jesus ensi-
nou a Amar, amando com a 
sublimidade dos sêres superio-
res. Possivelmente não fôra a -
mado e nem correspondido na 
pureza de seu amor. Estrei tou 
no mesmo amplexo de sua 
imaculada perfeição, amigos e 
inimigos, bons e maus, justos 
e pecadores, ricos e pobres, 
sãos e doentes, próximos e dis-
tantes ! Por isso sentenciara. 
iComo eu vo* amei, e nSo se-
gundo o amor dos homens e 
como amara as criaturas de 
tôdas os classes e credos. Dis-
cordou daqueles que se amam, 
se servem, se auxiliam en t re 
si numa modalidade inferior de 
retribuição, porque desta ma-
neira procedem os publicanos/ 
os gentios e a gente de mô vida. 
O amor è Universal; e os fi lhos 
de Deus devem amar indistin-
tamente, e é por essa senha, 
êsse emblema que se reconhe-
ce os discípulos de C r i s t o . O 
amor interèsse, o amor indivi-
dual, o amor obrigação, em n s -
da se aproxima do puro sent i -
mento que dirige a vida e sus-
tenta a fé, porque a fé sem a-
mor é morts , não aperfeiçoa e 
não salva. O amor é vida, é 
servir, é dar, sempre vivo, lu-
minoso, eterno. NSo se desgas-
ta, não se impõe; atrai, Irmana, 
consola e como disse Paulo — 
tudo suporta, tudo espera, t u -
do crê, tudo sofre». 

Amar ao próximo é o signifi-
cado máximo da lei Divina. . . 
porém, a prática desxa lei no 
mentido que Jesus enrinara, pa re -
ce f ác i l . . . 
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Espiritismo e Espírito da Verdade 
"Eu rogare i ao Pai, e, Êle 

vos da rá outro Paráeleto, a 
Um de que permaneça para 
sempre convosco o ESPI-
R I T O da VERDADE." — 
JESUS — (Jo&o, cap. 14) 

O Espirit ismo criet&o n f i o £ 
"uma" religi&o nova. ÊLE Ê 
"A RELIGIÃO". E saibam to-
doH que o Espiritismo é, aim-
bòllcamente, JESUS que re-
torna ao mundo, convidando 
a humanidade ao aper fe içoa-
mento individual no sentido 
espiritual, mediante o t raba-
lho construt ivo e incessante! 

Realmente, !oi preciso que 
viesse o Espiritismo para des-
per ta r e desintoxicar a mente 
anestes iada dos povoedaTerra , 
l ibertá-los dos errílneos ensi-
nos e cultos puramente exte-
riores, tal como a idolatria 
etc. enlim, das coisas que só 
talam aos sentidos, em vez de 
educar os sentimentos para 
espiri tualizar os sé res huma-
nos. 

O Espiritismo veio para res-
tabe lecer a VERDADE perso-
nificada no próprio Cristo de 
Deus, verdade essa que loi 
al terada e desvir tuada pelas 
castas sacerdota is no trans-
curso dos século». Pois a Hu-
manidade cochilou e esquB-
ceu-se da reoomendaçfio do 
Divino Mestre "orai e vigiai", 
abrindo, assim, uma brecha 
ao Mal igno . . . 

Hoje, os elementos das tre-
vas ou seja, o Maligno, com-
batem lerozmente o Espiri-
tismo por ser a LUZ da VER-
DADE, por ex»ml>lo, elementos 
do tipo dos "Negromontes" e 
'Boaven tu ras" e tc . . . A viva 
fôrça desejam perpe tuar aque-
la obscurantismo que ardilo-
samente vêm inoculando nos 
incauto» de todos os tempos. 

Surgiu, finalmente, há um 
século, o Espiritismo, a ben-
dita Luz Irradiada de Jesus , 

Max Kohlelsen 

L u z c o n t r a a q u a l n&o 
p r e v a l e c e r ã o a s t r e v a s 
da maldade e da iguor&acia. 
J á estamos na época em que 
a Luz da Verdade vencerá, 
em definitivo, as trevas! Desde 
há um século, cumpre-se a 
promeBsa feita pelo Filho de 
Maria nos tempos em que es-
tava Junto dos seus discípu-
los. Foi uma promessa clara 
como a luz do sol: "Eu roga-
rei ao PAI, e Êle vos dará 
outro Parácleto, a fim de que 
permaneça oara sempre con-
vosco o ESPIRITO da VER-
DADE". 

Sim, cutnprlu-se a promessa 
do Divino Mestre. O Espirito 
da Verdade manifestou-se no 
plano da T e r r a e escolheu 
aquêle que foi designado pelo 
Alto: "Allan Kardec", p a r a 
coordenar a s instruções a se 
emanar da divina promessa 
leita por Jesus , rememorando, 
assim, à humanidade aquilo 
que ela e squecera no co r re r 
dos séculos. Estas reve lações 
receberam a denominação de: 
'Doutrina Espirita", p o r q u e 
foi o 'Ksplri to da Verdade ' ' 
que as transmitiu. Se ela nfio 
fósse a obra do Espirito da 
Verdade, teria, eotfto, a deno 
rninaçfto de: " D o u t r i n a de 
Allan Kardec" ! ! 

A "Doutrina Espirita" é co-
mumente chamada, também, 
"Espiri t ismo" ou, entSo, "Te r 
eeira Revelação". Pois, como 
todos sabem, a primeira reve-
laçllo velo por Moisés no Si-
nai, e chama-se, também, "De-
cálogo" por que abrangia oa 
"Dez Maudamentos". 

A "Segunda Revelação" foi 
trazida, pessoalmente, p e l o 
Divino Mestre, porque Ê l e , 
sòmeote Êle — possuía aque la 
extraordinár ia autoridade mo-
ral e espiritual, para e x e m -
plificar a o s s é r e s humanos 

tudo que estava contido na 
LEI" (DecálogoJ. Durante a 

sua passagem evangel izadora 
no plano material, o Divino 
Modflo — J e s u s — ampliou 
para onze os primitivos "Dez 
Mandamentos", ao pronunciar 
e s t a s memoráveis palavras, 
repassadas de um amor su-
blime: "Um novo mandamento 
vos dou, que vos ameis uns 
aos outros como eu vos atuei" . . 

De lato, surgiu, há cerca de 
cem anos, a Terceira Reve-
lação, codificada pelo "Envia-
do" do excelso Mestre, se-
gUDdo a sua promessa anun-
c i a d a naqueles tempos: "O 
ESPIRITO DA VERDADE". 

No meio ou no centro, en-
tre a s t rês revelações — acha-
se JESUS — que enfeixa em 
si tôdas as três, que r ep re -
sentam, em suma, a LEI e ter -
na. E agora, pa ra sabermos 
viver segando a LEI, basta 
seguirmos BS exemplif icações 
vividas p e l o incomparável 
M E S T R E . Só e t n i c a m e n t e 
assim fazendo, conseguiremos, 
finalmente, obter a nossa sal-
vação! 

— Mas alguns t a r ío , ainda 
hoje, a mesma pergunta, como 
outrora o discípulo Tomé fez 
ao Senhor : "Como saberemos 
o caminho?" Respondeu-lhe 
Jesus: "Eu sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida; ninguém 
vem ao Pai senáo por mim" . . . 

A P E R S E V E R A N Ç A 
BENEDITO G O N Ç A L V E S P O N A S C I M E N T O 

A perseverança é um doa 
fatores principais do progresso. 

Que seria da ciência, da arte 
e de todos oa outros ramos da sa-
bedoria humana, e de tôdas as o-
bras de valor, que requerem 
muita experiência e paciência, 
se . não fôsse a perseverança 
de quem trabalha no seu aper-
feiçoamento? 

Quem persevera sabe o que 
quer e prova que d* fato quer 
alguma coisa e chega, por ieso, 
a realizar verdadeiras maravi-
lhas na vida. 

Mesmo nas empresas roais 
difíceis, nos cometimentos msis 
ousados, tudo é possível, se há 
perseverança da parte de quem 
pretende realizá-los. 

Jesus, sabendo que ser cris 
tão, que atender os ensinamentos 
do Evangelho na vida prática, 
que vencermo-nos a nós mes 
mos, em suma, nos intrincados 
meandros de todos os nossos 
defeitos morais é coisa difícil, 
é obra que requer tempo e per-
sistência, deu a entender que 
a salvação é produto da per-
severança do homem na luta 
pela própria evolução: "Quem 
perseverar até o fim será salvo". 

A perseverança ê prova da 
fôrça de vontade do homem 
em ação permanente. 

Bem sabemos que a tendên-
cia do e s p i r i t o é reproduzir 
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Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
R E C E B I D O S 

20,00 
71,(10 

i n o . o o 
150,00 

D O N A T I V O S 
B W I T I Z A t : Jogé da Oliveira e Souza Cr» 
OMtÇA: Armando Avelino de Souza CrJ 
CAMPINAS José Baraço C r i 
GUAXUPÉ: Da. Alzira Ho«»i C r i 
LADÁRiO: um amigo, por intermédio d» 

Francisco Kodrigues do Carme, Cr$ 15,00 
JALES: Manoel Correia, Cr» 400,00 
ADAMANTINA: J o s é Conegero Cr» 50,00 
SAO PAULO: Jerônimo Coneeiçfto Cr» 1.500,00 
FKANCA: José Barbosa, Cr» 4C.OO, 164 ks. de arroz em 

casca e 82 k» de feijão; Francisco SlmfSe«, 62 ks. de bata-
ta; J o i o Garcia Berdú. um saco de batata; Francisco Muzeti. 
um saco de café em côco; Da. Carmem Domeni, em pies . 
Cr» 60,00; irrofios Archettl . 20 k s . d e p&es; JoSo Marta, um 
saco de batata; Antonio Barbosa Mendes, um saco de a r roz 
em casca; J o r g e Mattar, 35 ks. de batata; Aleixo Ser ra-
un, 2000 laranjas . 

1TIBAPUA: Geraldo Albano da Silva, 47 ks. de café em 
efleo. 

FAZENDA SANTA MARIA: Hilário de Faria, 16 ks. de 
lelJSo. 

ATEHHAD1NH0: Jo8o Gomes Carrl jo, 12 ks. de café 
beneficiado. 

FAZKMOA DAS PÀINEIHAS: Aníbal do Carmo, 62 ks. 
da café era eéco. 
» » n a t i v o s r w r t l ë B S p o r i m r r w C i i » d e l . « l i D l o q a T e r e i « : 

EM SS.0 SEBA8TIÃ0 DO PARAÍSO E SAO TOMAZ 
DE AQUINO: 5 Mcoa de milho debulhado e 243 ks. de ar-
r o í em case». 

E-ji nome d» Casa de Saúde "Allan Kardec". deixo aqui 
consigoado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraç&o de todos, rogando a Jesus para dar-lhe« a devida re-
compensa 

Franca, de 18 Setembro de 1.958 
JOSÍ BUSSO — Provedor-Gerente 

Dlrigindo-ae aos discípulos e 
apontando pa ra Natanael, disse 
Jesus: "Eis um verdadei ro Is-
raelita, e m quem oSo h& do-
lo". 

Para merecer tamanho elo-
gio por parte do Mestre ,era im-
perioso que aquele persona-
gem fôsse realmente possui-
dor de elevadíssimo« dotes mo-
rais e espirituais, pois nilo te-
mos conhecimento de qualquer 
outro apóstolo que t ivesse me-
recido do Crlstu tal ap logia. 

No eütanto, parece parado-
xal que a t a re fa desempenha-
da por Natanael no apostola-
do critao. pelo menos pelo 
que DO» é dado conhecer pe 
los Evangelhos, teve muito me-
nos re levância do que aquela 
desenvolvida por Pedro. Tia-
go ou JoSo. 

DSsie lato t iramos dois ensi-
namentos: o primeiro, de que 
o corpo carnal o lerece ta-
manhos obstfi tu ins ao espiri-
to encarnado que, mesmo os 
de ordem mais elevada nfio 
se capaci tam da verdadeira ta-
refa e do t rabalho adesenvo l -
ver na Ter ra . É Indubitável 
que Natanael, sendo um espiri-
to de grau elevado, no ent ie-
tanto, por esmoreclmento ou 
qualquer outra razáo, es têve 
longe de se r um dos mais 
des tacados expoentes no qua-
dro da missão levada a efeito 
pelo Nazareno. 

O segundo ensinamento nos 
é dado pelo fato do Meigo 
Rabi n9o se ter preocupado 
em fazer Natanael se salien-
tar, e a cer ta altura dos Evan-
gelhos, t e r mesmo dito: Aque-
le que quiser s e r o maior, se-
ja aquele que sirva". Certa-
mente J e s u s quis dar maior 
oportunidade aos apóstolos!5«-
dro, Tiago e Jo8o. poa«lvei-
meute por serem espirito* 

mais necessi tados de ilumi-
nação interior, pois a eleva 
çfio do espirito se mede pelas 
conquistas Intimas e no âm-
bito das leis que regem o 
progresso das almas, u i o é 
impossível que, mesmo após 
terem desempenhado t ão su-
blime ta re fa na Terra , no pia-
no espiritual Natauael ainda 
continuasse a se r o maia e le-
vado dentre éles. 

sempre os meamos atos CJm 
que já e s t á acostumado, por 
ser isso mais fácil e indepenier 
de grande esforço, de lutas, J'-
aborrecimentos enfim. 

O progresso exige o aperfei-
çoamento e o aperfeiçoamento, 
por sua vez, exige o trabtüvj 
perseverante na modificação, na 
transformação do objeto u ele 
submetido: não pode prócer ar -
se, portanto, na rotina. 

Se no campo físico ninguém 
pode fugir à regra, no cacipu 
do espiritualismo q u e mérito 
pode ter o homem que conhece 
a lei, que a estuda e a analisa, 
mas não a pratica, considerando-
se fraco para submeter-se lhe 
às exigências? 

O espirita que apenas estuda 
e mesmo o que propaga os Co * 
nhecimetos adquiridos, mas não 
os pratica, é como a tocha que 
se acende para iluminar os ou-
tros, para clarear um certo sttor 
a seu redor, mas, sopradà pelo 
vento da adversidade, apagu-se 
logo e volta a obscuridad • -. 

Que beneficio r e s u l t a ao 
agricultor o seu conhecimento 
da lavoura, se a sua ferramt ntu 
de trabalho permanece imível 
diante da seara que se lhe dis-
tende è frente? Pois na aeara 
do Senhor, o dever dos homens 
que a trabalham também é o 
mesmo. E nenhum trabalho é 
mais eficiente que squele que 
se f a z em benefício próprio, 
afastando do caminho as bar-
reiras e sulcando o espírito pro-
fundamente, no sentido de ar-
rancar-lhe a raiz dos joíos que 
possam impedir de uma forma 
ou de o u t r a a produção dos 
bons frutos. Mas isso nãc é 
trabalho de um dia e nem traba-
lho que se realiza sem 6acrificio. 
Dai a necessidade da perseve-
rança, da fôrça de vontade, do 
desprendimento e de uma por-
ção de qualidades, sem |as quais 
nada se consegue. 

MOCIDADE INTRÉPIDA E IMPOLUTA!... 
Aotenor de Miranda Reis 

Quando, h4 trinta anos, dei-
x e i saudosamente, a m i n h a 
querida terra natal — Juiz de 
Fora — aquêle grande e histó-
rico Estado montanhês era, en-
tão, tradicional e essencialmente 
católico, em sua grande e es-
magador* maioria. As susa igre-
jas, dêsde as mais humildes er-
midas às mais suntuosas cate-
drais, enchiam-se de fiéis que, 
durante a celebraçSo de quais-
quer atos religiosos, de joélhos, 
contritamente oravam a Deus 
e, deslumbrados, acreditavam, 
assim, conseguir a expiação de 
seus pecados!.. . O dogmatismo 
e o terror ao inferno, escravi-
zivam as consciências e os- es-
píritos . . . 

Ser espírita, em Minas Gerais, 
naquele época de servidão es-
piritual, era uma verdadeira te-
meridade . . . Raríssimas institui-
ções espíritas iniciavam a bené-
fica obra de esclarecimento e 
iluminação dos sêres. . Poucas 
pessoas ousavam d e c l a r a r - s e 
espiritas, públicaroente!.. 

H4 pouco, voltei a Minas, via 
Uberaba, linda, afortunada e al 
tamente instruída cidade mi 
neira, onde, durante r á p i d a 
permanência, tive a oportuni-
dade de visitar algumas d a » 

muitas organizações espíritas ali 
existentes, tôdas òtimamente' ns-
taladas e cristãmente orientadas. 

Confortou-me, sobremane :ra, 
grande progresso do ESPIRI-

TISMO EVANGÉLICO — ali al-
cançado, nos três últimos Jus-
t-Ol. 

Lidera, jurídica e entusiasti-
camente, o grande e sólido mo-
vimento Espírita de Uberabu, a 
UNIÃO DA MOCIDADE ESPÍ-
RITA DE UBERABA, sob a 
responsabilidade da qual, fun-
cionam. eficientemente, os se-
guintes departamentos: — L VR 
ESPIRITA; GRAFICA "A F I A -
MA"; CÍRCULO DE ESTUDOS; 
SOriALRECREATIVO FAZEN-
DINHA; H O R A E S P Í R I T A 
CRISTA; BIBLIOTECA; e, final-
mente, o jornal "A FXAMA", 
sob a direção, criteriosa e equi-
librada, dos confrades Arlindo 
J. Evangelista e Omar Prata de 
Oliveiia, diretor - responsávt 1 e 
gerente, respectivamente. 

Avante MOCIDADE INTRÉ-
PIDA E IMPOLUTA, liberta d* 
peias, fanatismo - sectário, pre-
conceitos e formalismos . . . para 
o Alto e para a Luz, sob a mi 
sericordiosa inspiração de Jesus, 
no cumprimento de tua magní-
fica obra de iibertaçio espiri-
t ua l . . . 
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— Luiz Maria Neto 
«Só é útil o estude que 

nos torna melhores». 
Sócrates 

De grande profundidade êsse 
pe rsamento do grande mestre 
Helénico. De q u ° adianta ao 
homem qualquer estudo, dêsde 
que do mesmo não resulte uma 
melhoria? E sem dúvida alguma 
tôdas as criaturas julgam estar 
estudando para se t o r n a r e m 
melhores. Porém, basta-nos olhar 
ao redor de nós próprios para 
nos certificarmos de que os es-
tudos que estão interessando 
profundamente os homens não 
têm a fôrça capaz de melhorá-
los. Isso resulta do errôneo con-
ceito que se foz da vida em ge-
ral. A humanidade materializou-
se de tal maneira que nada mais 
vê, fala ou faz fora do diapa-
são material. E a grande causa 
está precisamente no estudo. O 
que estudam os homens em ge-
ral? Estudam as mais variadas 
matérias: geografia, história, fí-
sica, química, arte nos seus múl-
tiplos aspectos, línguas, etc. £s-
ses estudos que seriam de grande 
valia se fôssem acompanhados 
do conceito espiritual que en-
cerram, não tiveram até o pre-
sente a fôrça capaz de ferir a 
sensibilidade espiritual do ho-
mem, ou porque esta sensibili-
dade esteja por demais atrofia-
da pela falta de uso através dos 
séculos, ou porque o homem se 
divorciou da idéia de Deus dêsde 
que se julgou capaz de, por si 
só, penetrar no domínio total 
dessas matérias. Há qualquer 
coisa muito desajustada nisso 
tudo. A ciência corre por um 
atalho em sentido contrário à 
r e l i g i ã o pretendendo deixá-la 
para traz como se dela prescin-
disse totalmente. A religião, por 
seu turno, continua na eterna 
curva que ela própria traçou, 
sem contudo entrar na reta que 
a conduziria à verdade. £, mais 
cêdo ou mais tarde, snibas te-
rão que voltar para, de mãos 
dadas, encetarem a verdadeira 
caminhada em direção a Deus. 

Dessa falta de união resultou 
grande parte do caos que do-
mina a tudo e a todos. e para 
júbilo dos que amam a verdade, 
já se vai notando o alvorecer 
de idéias novas no espírito das 
massas, idéias que derrubarão 
para sempre os velhos conceitos 
religiosos e cientificos que trou-
xeram a humanidade presa num 
emaranhado terrível. 

Para se ter uma idéia de como 
as criaturas tudo entendem ma-
terialmente, basta dizer que nin-
guém mais estuda certas ma-
térias, como por exemplo, lín-
guas, por mera recreação ou 
mesmo para poderem pesquisar 
sobre a verdade e m obras que 
não estão traduzidas para o idio-
ma pátrio, e sim, tão sòmente, 
para delas tirarem proveito ma-
terial que se resume em me-
lhores vencimentos monetários. 
E por tudo isso, o que se nota 
hoje é a corrida desenfreada 
-atraz de posições que propor-
cionem melhor situação finan-
ceira na vida, maiores regalos 
e fugazes glórias. 

Pois se tudo isso é justificá-
v e l na sociedade materialista 
que compreende quase tôda a 
humanidade, o mesmo é de se 
estranhar no seio do Espiritismo, 
doutrina que nos proporciona 
os e l e m e n t o s indispensáveis 
para a libertação desses erros 
milenares que assoberbam os 
homens. Não se pode compreen-
der como pessoas que se dizem 

espíritas possam viver manco-
munadas com emprêsas, homens 
ou negócios à margem das leis 
da moral e da espiritualidade. 
Não basta ser espírita, como já 
tivemos ocasião de af i rmar nas 
páginas dêste órgão. £ preciso 
provar que se é espírita. E como 
provar isso? Mostrando nos atos, 
na conduta de cada dia e de 
cada momento a fôrça que o 
espiritismo nos forneceu como 
prova de que é um estudo di-
ferente capaz de transformar 
a sociedade. O espírita deve ler 
muito. Mas acima de tudo deve 
entender o que lê, do contrário 
será melhor não ler para não 
se intitular espírita. Compreen-
dendo o que é a vida, porque 
e para que vivemos só nos resta 
lutar denodadamente para sair-
mos vencedores nesta batalha 
formidável contra a materiali-
dade que nos sujeita. Que os 
que entenderem a doutrina da 
Terceira Revelação possam sen-
tir as bênçãos Divinas que o 
Alto a todos reserva, são os 
nossos votos. 

HÁ MUITAS MORADAS NA CASA DO PAI 
P o r M é r c i a K o n c l í n o n i E n g r á c i a . C l a s s e * P a n l o d e T a r s o . O r i e n t a d o r a : VI. l R . \ « v r l l m » 

O que devemos entender por 
"Há muitas moracias na casa do 
Pai?" 

Há diversos modos de inter-
pretação. Quando perguntamos 
a um católico êle nos responde: 
"As moradas da casa do Pai a 
que Jesus se referiu quando 
deu êste ensinamento, são: céu. 
inferno, purgatório e limbo". 
Estudemos contudo, em qua se 
baseia o filiado à I g r e j a de 
Roma. No início o católico acre-
ditava sòmente no céu e no 
inferno, vocábulos encontrados 
no Novo Testamento. Os bons 
iriam para o céu após a morte 
do corpo e os maus penariam 
no inferno. Com êste ensina-
mento via-se que não se neces-
sitava rezar pelos que já se fo-
ram. Para os que estivessem 
no inferno de nada adiantariam 
as nossas preces, pois jamais de 
lá sairiam; para os que gozas-
sem as delícias do céu também 
elas não teriam valor por es-
tarem no centro de tôdas as 

felicidades. E n t ã o . . . inventou-se 
o purgatório, região interme-
diária, ch»ia de esperanças e de 
sustos. Os que lá estiverem es-
tarão dependendo dos que fi-
caram aqui no mundo. Se êstes 
mandarem dizer missas e fize-
rem esmolas em sua memória, 
irão para o paraiso; se se es-
quecerem dessas cousas serão 
arremessados às torturas infer-
nais. 

Mas OS tempo? foram correndo 
e a inteligência humana se de-
senvolvendo. E o homem come-
çou a indagar: — "Diz a reli-
gião que aquele que não for 
batisado ou que não morrer com 
os santos sacramentos da ex-
t rema unção, não será salvo. 
Neste caso Deus é injusto pois 
as crianças que morrem sem o 
batismo tiveram d i s s o culpa? 
E os indígenas das selvas ameri-
canas ou os pretos do coração 
da África, que responsabilidade 
têm por não conhecer os prin-

ESCLARECENDO GERALDO SAMPAIO FAVERO 

I O jornal "Fôlha da Manhã" 
e o "O Cruzeiro", respectiva-
mente, dos dias 11 e 25 de 
agosto p. p., publicaram di-
versos acontecimentos em Serra 
Velha, localidade pertencente ao 
município de Inhaúma, no Es-
tado de Minas Gerais. 

De f a t o , os articulistas, os 
repórteres e os próprios jornais 
e revistas profanos estão inte-
ressados em notícias as mais 
variadas, visto terem de satis-
f i ze r aos mais exigentes leitores. 
Não pomos dúvida quanto ao 
relato sucinto que f i z e r a m ; 
acreditamos mesmo nisso e em 
coisas piores que se fazem por 
ai, em nome, quasi sempre, da 
consoladora doutrina "Espiritis-
mo". 

Do que pedimos licença para 
discordar é da expressão usada, 
tanto pelo articulista do jornal, 
como pelo repórter da revista 
"O Cruzeiro", José Franco, — 
baixo espiritismo. — Por diver-
sas razões estamos autorizados 
a pleitear uma nova interpreta-
ção, agora com menos pressa 
da que se serviram para usá-la, 
pois já chegaram ao término do 
empreendimento iniciado pelo 
p a d r e Antônio Salomão, de 
Inhaúma, qual seja o de deban-
dar os inimigoi do catolicismo. 

Ponderamos com calma e es-
crevemos com clareza a conclu-
são a que chegamos: se o arti-
culista e o repórter houvessem 
dito "baixo-catolicismo", não 
haveria necessidade de mais es-
clarecimentos, pois, quem diz 
que há baixo são os dois — não 
acreditamos nem propagmos — 
nossos irmãos em Jesus, que a-
creditamos não serem espíritas, 
mesmo porque os espiritas não 
usam a expressSo criticada, por 
compreenderem que o "Espiri-
tismo", doutrina consoladora por 
excelência, codificada por Allan 
Kardec, não tem duas faces, tem 
e em perfeita harmonia é o A, 
B, C, porque é sua função trans-
formar os homens, moral e in-
telectualmente. 

Dissemos, baixo - catolicismo, 
porque, segundo a revista "O 
Cruzeiro'', o "profeta" Damião 
trazia em sua companhia di-
versos santor, dizia-se profeta 
enviado por São Miguel Arcanjo; 
ora, os espiritas, ou o espiritis-

mo, doutrina dos espíritos, codi-
ficada por Kardec, como já nos 
explicamos acima, não aceitando 
dógmas, não possue santos e 
nem denomina "santos" aos es-
píritos ; são católicos todos o-
que aceitam e adoram imagens, 
etc. . Portanto, forçoso é crêr 
que o próprio profeta, também 
nosso irmão em Jesus, não per-
tence à nossa edificante doutrina 
"o espiritismo'', pelo simples fato 
de dizer-se médium receptor de 
um guia de nome "Meia - Luz"; 
infelizmente não é espirita. 

Temos a impressão de que 
ambos não conhecem o espiri-
tismo, doutrina que deve ser 
estudada pelos t r ê s aspectos: 
científico, religioso e filosófico; 
que faz do ignorante um sábio, 
do pobre um rico, do adversá-
rio um profitante, do inimigo 
um amigo, transformando tudo 
e todos, para a f ren te e para 
o alto; tal é a lei. 

Não são espiritas os que sim-
plesmente recebem espíritos, por 
serem médiuns; a história relata 
nos fatos importantes entre mé-
diuns não espiritas: Moi&és no 
Sinai, Jesus no Tabor, Joana 
D'Arc na França, não eram es-
píritas e conversavam com es-
píritos. 

Hoje, como ontem, os espíritos 
se manifestam através às me-
diunidades espalhadas pela su-
perfície da Terra. O espiritismo, 
segundo a acepção atribuída ao 
vocábulo por Kardec, sem perigo 
de anfibolog a, é a doutrina dos 
espíritos, por êle codificada, e 
os adéptos dessa doutrina são 
os espíritas ou espiritistas. Kar-
dec, ao fazer-nos essa adver-
tência esclarecedora, o faz com 
o fito de evitar confusões ine-
rentes á variedade de sentidos 
das mesmas palavras. 

Mas, vamos ao cano. Se aquele 
nosso irmão em Jesus, ainda que 
distanciado do Mestre, fôsse to-
cado diretamente pelas vistas 
benfazeja* de um sacerdote que 
pudesse penetrá-lo com a fôrça— 
' fé" do tamanho de um grão de 
mostarda, "talvez", quíçô, hou-
vesse evitado tragéaias e anos 
sem fim de sofrimentos aos que 
desencarnaram na luta, às fa-
mílias que ficaram desamparadas 
e aos que agora vão cumprir 
as penas da lei doi homem, e 

mais misérias que não temos 
conhecimento para definir. 

Jesus, o Rabi da G a 1 i 1 é i a , 
exemplificou-nos o que disse: 
comia com pecadores; dava vista 
aos cegos; égua aos sedentos; 
pão e peixe aos famintos; trans-
formou a água em vinho; após 
essas -lições deu-nos outra: "po-
dereis fazer tudo o que eu faço 
o ainda mais do que isso". De 
fato, se os nossos atos forem o 
complemento das nossas pala-
vras, faremos muito mais, pois 
faremos em nome do próprio 
Jesus. 

NATAL DOS CEGOS 
A Soc iedade E i p l r l t a " J e s u s 

Qonça lvea" , l imitada no SA-
NATÓRIO A I M O R É S , e m 
BAUKÜ — S f — vem por 
nosso in te rmédio pedi r um 
ôbulo para que p o s t a s e r 
rea l izado o Natal de Jeeus , 
e m benef ic io de «eus in t e rna -
do« cego» que ali Be e n c o n -
t ram aaiiaduB. 

Qua lquer donat ivo poderá 
s e r env iado para: SANATO 
RIO AIMORÉS — C a i x a Pos-
tal . 62 - BAURO — C. Pau -
lista — S: Panlo. E dona t ivos 
e m e s p é c i e para : E S T A Ç Ã O 
AIMORÉS — C. Paul is ta . 

cipioi do catolicismo? I r io para 
o inferno sem crime ou para o 
céu sem o merecer?" 

Foi entfio que se Idealizou o 
limbo, local para onde vão todos 
aqueles que nfio se filiarem à 
Igreja Romana mas que disto 
não tiveram culpa. Lugar onde 
DBO se sofre e nfio se goza, onde 
a personalidade se anula 

Fazendo a mesma pergunta 
a um protestante èle ef i rmar-
nos-é categórlcaroente: — "As 
muitas moradas da casa do 
Pai são: céu e inferno apenas, 
mansão dos justos a primeira 
e dos réprobos a segunda.11 

Estariam"certas estas afirma-
ções? Jesus - disse: "Há muitos 
moradas ns casa d o Pai. "Ora, 
duas ou quatro afio muitai? ou 
teria Jesus exagerado? ou será 
que o Espiritismo, que é a Dou-
trina Consoladora é que eatá 
com a razão quando, apontando 
para o céu constelado, sonha 
com mundos diversos a habi-
tados, por tõda a lmensidfto azul? 

Acreditamos, pois, que mun-
dos de categorias diversas ro-
lam pela amplidio, moradas da 
espíritos atrszados, medianos e 
elevados, de e a p f r t t o s bons, 
maus ou sublimes, percorram o 
infinito eterno. 

Por que sã a Terra teria o 
privilégio de oferecer guarida 
aos filhos de Deus? Ê ela o me-
lhor dos planetas? £ o que eatá 
mais próximo do sol ou mais 
longe? £ o menor ou o maior? 
O mais frio ou o msls quente? 
O que oferece melhores ou 
piores condições de vlds? 

Nada disto. O nosso mundo 
não nos mostra nenhuma con-
dição extrema de bondade ou 
de desconfórto e m relação aos 
outros planetas. Por que, ent to, 
só éle deva aer habitado? 

"Via ganhareis a Terra",dtsse 
também Jeaus. Isto nos ensine 
que, assim como a criança es-
tudiosa no fim dos exames paaaa 
á série s .guinte ganhando um 
ano, também o espirito de boa 
vontade que neste mundo atin-
giu um grau maior da evolu-
ção que seua companheiros de 
jornada, está livre daa encarna-
ções terrenaa no sentido de ex-
pisçlo, isto é, ganhou a Terra. 
Agora faz Jús a viver em mun-
dos melhores, numa daa multas 
moradas que o Pai possui es-
palhadas pelo Universo. 

A P Ê L O 
Do Sr. Joaé Perea Cas te -

lhano, em 4 do cor ren te , r e -
c e b e m o s a ca r t a que aba ixo 
t r a n s c r e v e m o s , para c o n h e c i -
men to de n o m o s le i tores e 
doe in t e r e s sados em gera l : 

•Deparando ns últ ima edi-
ção de «A Nova Era», com um 
pedido subordinado ao titulo 
«APELO», sinto-me na obriga-
ção de reclamar do nobre con-
f rade o seguinte esclarecimen-
to, multo necessário á ética de 
honestidade que deve aer o re-
flexo de todos os atos dos es-
piritas: 

«APÊLO. Sob êste titulo a 
«Nova Era», ultima edição e 
na segunda página, publicou 
u m spélo do Centro Espirita 
«Vicente de ,Paulo», de São 
J o i o da Boa Vista, entidade es-
ta que vem funcionando em 

uma sala de uma casa residen-
cial na Vila Oper&rla, desejan-
do os seua atuais diretores reu-
nirem recursos para a acquiai-
ção de um terreno onde poasam 
construir a sede própria de 
um abrigo para peasoas idosas 
e imprestáveis para o trabalho 
físico. Coroo no aludido apélo 
se fala em acabamento de o-
braa, em prosseguimento de 
construção, devo informar que 
a campanha da «Télha eTljólo» 
que se faz mediante cupona im-
presaoa, se destina tão só a 
aquisição do terreno. Davo es-
clarecer noisoa confrades que 
oa auxílios devem aer remetidos 
para o TESOUREIRO do Cen-
tro Espirita «Vicente de Paulo». 
Vila Operária, S t o João da 
Boa Vista, Estado de 8 . Paulo 
a) José Peres Castelhano. 4/9/M» 



O H A M A D O S V M. A. H. MomHM 
O i homens da T e r r a recebem, por 

veatr», ob amado* fe i tas pela espirt-
t iu l i i i ad f , ctuößad*» êst»-s que po-
deoci turf « tendidos ou nà-», conforme 
M tendências d» cr ia tura a q w i a 
s&» dirigidos fc « uso que ei» pod« 
fase r d» «cu relativo l ivre arbítrio. 
Mesmo quando. porém, o» ouvidos 
se faseio »urdas ao apèlò que res-
t«» , e m e s m o quaudo a voz da cons-
ciência, c«oc lUado ao t rabalho do 
bem, busque se abafar, pe rmi te a 
dívlua bou.Ude que tala chamados, 
< t a s i t oHrlos a ler tando o homem 
jwrA o f u m f f r i m e n t o do vero dever , 
se rep<t»n» outras e out ras veies . 

KíM c i i l m e u t - i * t o acontece no 
ca«« de pfMOM cujo» compromisso» 
nti inu-.tdo r« pi r i tual de grande 
lst«rc»«e para a coletividade, de pes-
a«*s eujk enoarnay&o, bastas vezes, 
t e v e e e a d & s s o de I rmios a rdo res , de» 
BrJo«»> de vê-las remir as fal ias pra-
llend e ao t u e t m a t empo trabalhar 
n a vinha d« Senhor . í « t m M ouvir, 
en* geral, para e s p i r i t o » possui-
dores de uma apreciável quota de 
capacidade e que fi l e ram promessa 
de iiein t raba lhar em prol da hutna-
Otdsde iaeOBSoleaie e Inconsequente, 
e m taref a de amor e ao mesmo tempo 
d s expiaçii» de uoi pretér i to de cri-
twsse J ieeocios idadfs levadas »efei to. 

Nov*m<;ate, m u t u d o , n<> palco ter-
res t re , corrida A cort ina que o separa 
ti» realidade d» mundo espirita«!, 
f a s o oemprorntsttdo descaso das cha-
tp•'•»los que o conclamam ao desem-
d e n h o do seu mister e que, na hora 
ai>raxada, procuram acordar- lhe a 
Ieinbr4nva para o compromisso Jura-
Ui>. Aa»im D|U raro f r acassa nova-
CTe«t« «Hn<i f racassou num pa«sado 
remoto do dolorosas consequência«. 
Kag- . ra coo» q a e cabedal de conheci-
roftatoHç p»>**iMHdade»! Raros «I» os 
qae , a a aea-d&o »:p nt i ins , a tendem 
ã udv- r t éne i» do Alto e quantos os 
na«- r e j r r s s a m à Pá t r ia verdadeira 
para ch »rar, desolados, a ocasião 
p e n H d * « a Vida tn »lb.»rat%da! 

Vêm-no* á Manie estas lembranças 
ao lerma» o livro <1« con«a*rado es-
cfHor t a r i n e o s é Plitgrllll. inti tulada-
Pit 'Kdlli f .Uade Pitigrllll. Nesta au-
t e b t o j r a f i » o autor do tenebroso "O 
c in to d s castidade" e do inter^ssan-
tissituo Liçôe» de atnor" relata de 
«uaricira b.i ;h*nte, Copland« a l g u -
sa ha p j s í n a s do s t ti ' P i s c i n a de 
Sil1"*'; Unia a gama de chamados 
q u e ti v - para a i claridades de ama 
vida imitir. Acreditamos mesmo qu« 
tal In tensidade d c apeio* pouco« no 
( s u a d o a tiver»UT K raz ia , para isso, 
de via t e r a «spirítnalidade. Que rl-
«J»ega d e exprfSKÖea pnssul Pitigrilli! 
Que fo íd idade d« linguagem! Que 
Inteligência pu jan te l K que maravi-
lhosa dever*.» * r r su-i colaboração «» 
earnp'» do Senhor si a sua pena nele 
•e dfrpaaessc a t rabalhar! 

C«mo «oaMY« o carinho do Alto 
quando, p roca r índo resguarda l«i de 
utna MpW* certa , pela premonição 
do e n g e o h r i r o Os*owi*Uki, a ad-
verte que n4o t o e « o avião Varsó-
via - Ber l im das 1 horas do dia se-
gtslrtte. aei ortavn essa que loceu-
del* i a vi f !?<•.•;« CJaeirt sabe si aquele 
•irigulr'-r »vi o não o acordaria para 
as mar«villi«* dá» «sinas divinas e 
nft« -> l-rvarla >t t l n d -d ica r tôda 
tu i r JífUit* p r <oi»5|id*de? 

Qnf tnebrisot*"« colóquios teve êle 
eom o* «i andes In'eleetuala mor tos 
C!»m q u e m Convtvêri» v»» mand»! Qun 
pr«v«H fcsberhas da cv*nti»usçào da 
vida. ni MS t»d* e mala "xuheran te 
ai^Ti d " véu forana 1̂ *» dado obter! 
Qne mfd l t tns extraordinários, quase 
1b eorá p a r i «ela, barraram-Jhe o caml-
Kh»r! R que «.orè*e.imo <*e miseri-
córdia recebe« ijuando um amigo 
intelectual m o r t o o adver t e aconse-
lhara-lo: 

P l j a me, Piti acredita agora e a 
Wnriade? AHii a e m p r e acredi tou 
nela, » seu m >df». K sg^ra o qae faz? 
í*ís-pv? ( , ' r r l s ü i í , t roque de atívl-
daá*'. E aeeetsárla nue a pena sefa 
asa. 

- « a s eu mudei. Não s e u ms ls 
aquele q a e escrevia poesias humo-
rísticas em « Número. 

— ftec'»r.-.f n-rüe porém do SvO es-
pírito demolidor. Você hà de te r 
ptc-rad», n i o m<-thnrsd«. Creia e m 
BtlRS, «»«de O milndo espera de a i s . 
eaerltore», e tarem. Nio ©fere 
çaota» I «ö'i; Já exKte em demasia. ' 

Ml«» o i s r ) s « H « a i a *e impress iona 
«OH tal« |.»4»s. ß verdade que me 
lh^rau u m pane» a mane i r a de en-
«arar a spot t t tnMade da eaistênchi; 
k fato q i>- adqub lu a fé que sua si 
n«a ioqttteta procurou deb<|de por 
taat«» e di ls t i r tos nnos. M»s ficou 
»»'» Risa». Via •> templo rodeou-lhe 
s glçani-'"•& es tmiura . apalpst i- lhe 
as» p t r e d e s fUstH'isas e «òlldaa, cer 
Uíloew-se sua heleaa, de s u a 
fra.«4<asidad'^. ríe sua Imponência, 
d«»«» I n e ^ t e d A v e l veracidade. Mae 
« ó : . S i « quis procurar- lhe o dor.e 
•• rOpoosantc «coorhègo do ámaito. 
oft» »« líst^rensuo em penetrar- lhe as 
j jnr t is f r ancas uüo se lembrou de 
refugi ir para sempre , cont ra aa in-

tempér ies da vida, no seu selo aeo 
Ibedor e pleno de confor to « luzes 

Chamados . . . chamados à» cente-
nas ouviu êle. o grande escritor. 
Ouviu-oamas o i o se desper tou. Con-
tinua na mesma bri lhante escalada 
intelectual q a e fazia, ót imo obser-
vador e primoroso narrador , arguto 
e perspicaz, corajoso e por vezes 
ousado, po rém a p e n s a demolidor. 
Seus olhos quase q u e só se voltam 
para o lado mau. para o que é ne-
gação, para aquilo que passará com 

correr do» nnos e com a imp lan -
tação da ob ra messiânica no cora-
ção do h o m e m , para aqu i lo q u e se 
dissolverá como se dissolve a treva 
com a chegada da luz, como se d i -
lui a noi te com o dealbar do d ia , 
como se derre te a neve com o calor 
d o sol. 

De q u e m a n e i r a i n f a n t i l e i n c o m -
preensível Pit igri i l i t i ra suas con-
clusões Adqu i r iu a fé porém colo-
cou-se . a -pesar do meio c o m que 
a d q u i r i u esta certeza, a Comunica-
ção das a l m a s dos c h a m a d o s m o r t o s 
ser condenada pelo d o g m a t i s m o de 
Roma. nas f i le i ras d a igreja católica! 
Por que? Porqoe "O Deutrrotlòmio 
é alegórico quando insiste: Não 
sejais dos que -procuram saber a 
verdade dos mortos" — e porque 
"não exiitem dez motivos pelo* 
quais me tenha submetido à Igreja 
('atôliea Apostólica Romana. Existe 
um apenas, e é o seguinte: porque 
Jesus Cristo não foi um fundador 
de relia ião, mas è Deus. Por outro 
tudo, rião et colhi uma religião: 
permaneci vaqueta que sempre foi 
<i "minha religião." 

Custa-se a crer n a sinceridade de 
t a i s a f i r m a t i v a s , ju lga-se , ao con-
t r á r i o , q u e te t r a t e de u m a a i m a 
m o r n a e m relaçS^ Às cousas d ivinas , 
i nd i f e r en t e e acomodat íc ia , interes-
se»? medo? preconceito? voz f o r t e 
i n t e r io r o r i u n d a da educação e m 
meio p r o f u n d a m e n t e catól ico a lhe 
t o l h e r , agora , o tôo pa ra a l iberda-
de? Afinal o q u e d i tou suaa conc lu-
sões? S3o elas não m u i t o frágeis 
apenas , po rém m u i t o incons i s t en tes 
e incoerentes , com o palor de des-
c u l p a s inocentea p a r a inocentes , ou 
q u i ç á , dc esperto para ignoran te . 

Chamados , chamado? . . . Q u a n t o s 
os teve fie sem que lhe sacudissem 
aa f ib ras emotivas! A bondade d o 
Pai fo i por demain grande pa ra com 

aquele f i lho de intel igência r u t i l an t e . 
O c a r i n h o do Mestre fo i inexcedí-
vel pa r a c o m aquele d i sc ípu lo t ã o 
rebelde m a s era q u e m deposi tava 
t a n t a esperança n o t raba lho de xnon-
dagem de seu campo. 

A nós o u t r o s , nonadaa de in te l i -
gência j u n t o a Pi t i <rilli, a nós ou -
t ros c u j o s rabiscos j u n t o a suas pe-
ças l e m b r a m o desenho do i n f a n t e , 
pobre de representações na faae do 
e i q u e m a t i s m o , ao lado de u m a tela 
de Van Dick, o ma i s a r i s toc rá t i co 
dos p in tores , cabe-nos, con tudo , o 
confo r to das palavras do Mestrei 
" G r a ç s s vos dou, meu Pai . por t e r -
des velado estas cousas aos sábios e 
p r u d e n t e s e as haverdea revelado aos 
simples e pequenos . " 

Chamados , c h a m a d o s . . . " m a s 
pouco« os escolhidos", disse Jesus 
de Nazaré, po rque q u ã o poucos são 
aqueles que a t e n d e m ao a pêlo dos 
clar ins do Pai conc i t ando os f i lhos 
seus para a gloriosa escalada do 
Calvário Redentor! 

iqisimi 'IIV ai I d n is-í-iM! - mm a Uli in t° n i n a im-iw 
— F r u n c t , (Est. de Sâo Paulo} 30 de Setembro de 1956 — 

NOSSA QUINZENA" 
CHATEAUBRIANU EM FRANCA 

Nossa cidade teve o ense jo de con-
viver, embora por poucos instantes , 
com o grande incentivador das cau-
sas pátrias, que é o admirável jor-
nalista Assis Chatesubr iand . O Se-
nador veio até nós para tornar con-
ta to com a seleção de cafés imos. 
t rabalho que, de há muito, se fa2 
em nossa zona, com grande provei-
to psra a rubiácea. 

D K . J. M A T H I A S V I E I R A 
seu familiares. 

Ao Dr. Mathias pois nosso 
abraço cordial pela efeméride 
tão grata para todos nós. 

Dia 26 último foi dia de fes-
tas para o pessoal da Casa de 
Saúde «Allan Kardec», data da 
passagem de mais um aniver-
sário natalíçio de seu Diretor 
Clínico, Dr. J. Mathias Vieira, 
que viu transcorrer mais aque-
la data em meio a alegria de 
todos seus familiares, colegas e 
amigos, pois o Dr. NTathias é por 
demais querido em nossa cida-
de, não só pela carinhosa m a r 
neira com que trata a todos, 
especialmente seus clientes, co-
mo também pelo seus elevados 
dotes de coração amigo e cari-
nhoso, sempre a distribuir cari-
dade aos necessitados em geral. 

Por essa data tão festejada e 
tão querida, pedimos ao nosso 
Mestre Jesus para que derrame 
suas bênçãos àquele ilustre mé-
dico, votos èsses que fazemos 
com a mais absoluta sinceri-
dade, que são extensivos aos 

PESENCARNE 
Desencarnou nesta c idade, no dia 

20 p. p, teudo sido sepul tado no dia 
imedia to , nosso conf rade Sr. Felix 
Garcia Üerdú, an t igo morador des-
ta c idcd f , onde des f ru t ava de g ran -
de amizade e era velho companhe i -
ro nas l idesespi r i tua i t t** . Deixa a 
viúva Da. Delf ina Molina Ba rnabé e 
vários f i lhos . 

À saída do fé re t ro para a necró-
pole mun ic ipa l , f a l a r a m os compa-
nheiros Dr. Tomaz Novelino e José 
Kusso, q u e f izeram ardorosas pre-
ces era prol do espír i to l iber to , a 
par de b r i l han te oraçSo panegír ica 
em t ô r n o do t r a b a l h o desempenha-
do d e n t r o da d o u t r i n a e da socie-
dade, p j l o conf rade o ra desencar-
nado. Á f a m i i a , a nossa sol idarie-
dade Cr i s tã , e ao espír i to ora l iber-
to os nossos votos dc um feliz des-
p e r t a r no m u n d o esp i r i tua l . 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
3 — LEOIAO DA BOA VONTA-

DE — Essa já vitoriosa en t idade está 
u l t imando seus preparat ivos p a r u 
lançar no 'Céu Brasileiro", a ooda 
de sua emissora própria. 

È mais uma conquista do pro-
grama de sent ido universal ista à fa-
vor da f ra te rn idade humana que se 
edifica em T e r r a de Sauta Cruz. No9-
sos aplausos ao sr. Alziro Zaru r po r 
mais êsse t r iunfo q u e lhe veio, bem o 
hibernos, apesar de incompreensões 
e percalços, mas q u e def ine-se com 
a L-crteas de q u e "DEUS ESTA PRE-
S E N T E " . . . 

1 — HOMENAGEM A BEZERRA 
DF. MENEZES — Comemorando » 
data de 3t de agosto, o Cen t ro Es-
pirita ' 'Esperança e Fé",*de Franca, 
pregtou carinhosa prova de amizade 
e m memória dêsse benemér i to "Mé-
dico dos Pobres". Falaram aôbse a 
vida apostolar do Insigne brasileiro 
diversos oradores, 

t — CO mkmoraçOebem 
I O A R A P A T A — Promovida p e l a 
Juven tude Espírita "Eur ípedes Bar-
panulfo", de Igsrapava, realizou-se, 
nos salões do Centro "Luz. Car idade 
e Amor" , dessa mesma cidade, mo-
vimentada festa Utero — musical, a 
qual foi e m homenagem à da ta de 
28 de agosto. As homenagens em 
q u e s U o fo ram t r ibutadas a Agosti-
nho e constaram de duas par tes: 
Doutr inária e Recreativa. 

6 CONFRATERNIZAÇÃO BA-
III ANA — Recebemos dessa concei-
tuada entidade, sediada em Salvador, 
Capital d» Bahia, comunicação da 
eielçâo de sua novs Diretoria, cujos 
membros a l o os seguintes: P r e s j Ve-
r lano R. Pedrfto: Vices Presidentes: 
Waldemar Veiga e Carlos La roca; 
S e c r t s : Oswaldo Silva PedrSo, Oli-
via F . Dias; Tesors : Faustino S. Cas-
tro e Eubice Martins Ferreira. CON 
SÊLHO: Dr. D u r v a l T. Carneiro, 
Francisco Benicio dos Santos, Dr. 
Emanue l L Muníz e Luiz Barboss 
Mainsrdo. E s t a ent idade m a n t é m 
ainda, cora at ivo programa de assis-
tência social, o Depar tamento "LAR 
D A S LEGIONÁRIAS DO BEM", 
cu jas principal» diretoras s9o ss ir-
m i s : Roslna G*zin*U, Esmeralda No-
gueira . Antónia Cândida Teixeira, 
a l é r n de o u t r a s d e d i e a d a s 
obrelrss . 

7 — IMPRENSA ESPIRITA - A 
LOZ — Surfit« êsse bem fei to Jornal, 
publicação quinzenal , sob orlentaçAo 
<1.19 companheiros Augusto P l c t o 

Pere i ra e Francisco de |Souza | Franco. 
A refer ida Fôlha veio à lume com 
bas tan te luz, pola focaliza e m suas 
4 páginas de extréia inúmeros art i-
gos de valor, bem como informações 
úteis sóbre o movimento espirita da 
cidade de Anápolis — Goiás, locali-
dade onde é editado. Ainda, para 
melhor recomendar os esforços de 
seus diretores, é a refer ida Fòlha 
porta-voz do Sanatório Espírita de 
Anápolis. Nossas congratulações pelo 
acontecimento. 

8 - ALVORADA — Em Guaia 
t lnguetá acaba de surgir mais êsse 
baluarte, defensor das verdades da 
Doutrina Consoladora. S8o seus res-

ponsáveis os denodados companhei-
ros Walter Melo, Eras to S. Reis e 
José Verza. "Alvorada"' veio nos dar 
a impiessSo do esfôrço idealista de 
seus fundadores e nos fez sent ir o 
gosto e 8puro na escolha do mate -
rial de sua edição. S uas 8 páginas 
com as quais faz sua entrada no 
meio espirita, provam o ideal de seus 
responsáveis. 

Nossas felicitações aos dois cole-
gas r e c é m — iniciados nas lides da 
imprensa Espiritista. Que Je sus pos-, 
sa ampa ra r mais essas emprei tadas a 
serviço do seu Evangelho de "Luz" 
e "Alvorada" efe t ivas para o Mundo 
de amanhü . 

C O N S Ó R C I O 
Em data de 1 de se tembro fica-

ram presos pelos laços de Himiceu 
o distinto j jar Alfredo Rilro e sr ta . 
Alba Martins, ambos elementos da 
sociedade d e Ifiarepava, neste Es-
tado. 

BRASÍLIA 
Foi assinado pelo Presidente da 

República, em dias dêste mês, o de-
creto que d á o nome da nova Ca-
pital da República Brasileira. Brasí-
lia será megm« localizada no Pla-
nalto Goiano. A refer ida lei deter-
mina as primeiras providências para 
a urbanização da fu tu ra metrópole 
do Brasil. 

SEMANA DA MUSICA 
Realizar-se-á de 1 a 18 de ou* 

tubro en t r an te a esperada Semana 
da Música, de nossa cidade, que , des-
ta vez, terá programa comemorat i -
vo com vistas ao l.o Centenário de 
Franca. Um dos colaboradores e f i -
cientes dêsse movimento arti&tlco 
de nosso meio é o quer ido compa-
hneiro maes t ro Cláudio Junqueira . 
f E A T R I N H O DA E S C O L A CRISTÃ 

Maia uma noitada cénica será le-
vada a efeito no palco do Centro 
«JUDAS ISCARIOTES», de nossa 
cidade, com a peça «FANTASIA DO 
FILHO PRÓDIGO», de J o s é Papa. 
Essa comédia será interpretada pelo 
elènco do Treat r lnho da Escola Cris-
ta. a qual se rá ap resen tada dia 6 de 
outubro próximo. 

NOVO B O S P E D E 
O lar dos bons companhe i ros Nel-

son de Oliveira e Marisa Nalinl de 
Oliveira, aumentou em esperanças 
com a vinda de mais um filho, que 
foi registadt) com o nome de Mário. 
O novo hóspede dêste plano é neto 
do sempre lembrado Mário Nalinl. 

LEI DA 1MPREN8A 
Causou a mais viva repulsa o 

projeto que visava amordaçar a im-
prensa de nosso Pais. Tão intensa 
foi essa reação que, na última quin-
zena, pa rece venceu o espiri to libe-
ral dos homens bem formados e a 
projetada e malfadada legislação f i -
cou superada pelo regime da segu-
rança democrática. 

DIA DA ARVORE 
A data de 21 de setembro, desti-

nada ao culto da Arvore, foi condig-
namente comemorada en t r e nóf . Aa 
classes representa t ivas de nosso 
meio, bem como a a autor idades es-
colares, mais uma vez, demons t ra -
ram êsse cunho patriótico por essa 
e terna e divina amiga da humanida-
de. 

Meação- da ïïlo-cicLadt &lpÍAÍta de. 9yumca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

FESTIVAL 
Será real izado, pela MEF, 

no p róx imo dia 6 de outubro, 
um fes t ival benef icen te . 

Foi escolh ida a p e ç a de 
J o s é Papa — "Fan tas i a do Fi-
lho Pródigo". Local: Pulco do 
C. E. " J u d a s I sear io tes" . 

QUERMESSE 
A t radic ional q u e r m e s s e do 

Pes ta lnzz iaerá r ea l l zada .nêe te 
ano , d a 14 a 21 d e outubro, 
no pà teo daque le Educandár lo . 

Como nos anos an ter iores , 
a MEF lará func ionar uroa 
b a r r a c a e l evará t f u l a s a s 
noi tes o Conjunto "Pnz e Ale-
gr ia" p a r a ab r i lhan ta r e ale-
g r a r a fes ta anua l da família 
e sp i r i t a e dos amigos do ' Pes-
talozzi". 
N 0 I T E D 0 ANIVERSARIANTE 

A f e s t a mensal (ia MEF foi 
r ea l i z ada ontem, dia 20. no 
s a l l " do Cent ro " E s p e r a n ç a 
e Fé". 

PfeHsa mesma opor tun idade 
o Clube do Livro Espir i ta fez 

o so r t e io mensa l de c inco li-
vros e distr ibuiu a Meneagem 
do Mês. 

F E S T A DA SAUDADE 
P r o s s e g u e m o a p r e p a r a t i v o s 

p a r a reallzaç&o da Fes ta da 
Saudade , nos diaa 10, l i e 12 
de ma io do próximo ano. 

A juven t i na T e r e z i n h a Silva, 
que a tua lmen te r e s i d e em 
Guara t ingue tá , e ao reveu - nos 
p rometendo e f t a r em F r a n c a 
nos dias da Festa. 

í r is e Virgínia Elian l i / e r am 
idên t ica p romessa . T u d o f sz 
c r e r que t e r e m o s ura» g r a n d e 
tu rma d« "mef ianos" que ora 
res idem em out ras c idades . 

CONCENTRAÇÃO MIRIM 
Desta vez sob o pa t roc ín io 

da Unido da Mocidade Espiri ta 
de Sac ramen to , nos dias 1, 
2 e 3 de novembro , na T e r r a 
de E u r i p - d e s Barsanulfo. Obje-
t ivo: conf ra t e rn ize c8o das Mo-
c idades des ta região. Atrativo: 
Fes t iva l ar t í s t ico pela» Moci-
dades. 

NOSSO "CORREIO" 
João Duarte de Castro — VO-

TUPOKANGA - Es tamos pro-
videnciando cóp ia do esta tuto: 

Nossas a t iv idades s e r ã o ex-
pl lcar iasem relatório. Aguarde . 
E, "PARA A FRENTE E PARA 
0 ALTO". 

Terezinha S i l u a — Guara -
t inguetá — F a z e m o s v o t o s 
para que a Mocidade dal reg-
su r j a . Knquanto isso nSo acon-
tecer , con t inue ded icando-«e 
ao Catecismo. 

A VANI MOREIRA - Sa lvador 
Envie-no» aeu e n d e r ê ç o . 

SEBASTIÃO LASNE AU — 
Bar ra do Pirai — Alada dis-
pomos de a l g u n s e x e m p l a r e s 
do seu magni f i co l ivro "Ver-
sos A Mocidade" A "MEF" 
cumpr imen ta -o pela fel iz ini-
ciativa. 

PENSAMENTO Q U I N Z E N A L 
De Johnson : "As g r a n d e s 

o b r a s s i n e x e c u t a d a s , 
ni5o pe la fó rça , mas p e l a 
pe r seve rança" . 


